
■ CAD^-       *?  POLÍCIA INVADE MORADIA ESTUDANTIL 
O  DCEUN^-ÜSP* ESPANCA E EXPULSA MORADORES! 

Y^í?'     ,24/3 a policia militar, a pedido da reitoria Monto-] 
Jrista, invadiu os blocos B e C do CRUSP com o intuito de 
[expulsar certos estudantes indesejáveis pela administraçac 

Ê preciso reconhecer: o pessoal que 
lesta sendo despejado cometeu um erro, o de se manterem iso| 
Jlados- nao apenas do restante dos moradores como em rela- 
11 ~ .        ~   .    — ■çao a manter em-se sem uma perpectiva e ação libertárias 
jclaras, para poderem intervir no processo que na verdade 
Jse desenrola desde o início de 85, quando o então reitor 
(GUERRA VIEIRA (malufista) também chamou a PM. Essa lição ' 
|fundamental: ou nos organizamos para fazer nossa própria 
[defesa ou cairemos isolados. 
Nesse sentido só nos resta saudar e divulgar todos os li- 
bertários a participar ativamente do I Congresso Anarquis 
ta convocado pelo núcleo da AIT (Associação InternacionaT 
dos Trabalhadores) no Brasil. Eles estão convidando todos 
Ia participar de mais um "  19 de MAIO CLASSISTA E LIBERTÃ- 
JRIO". Nessa oportunidade eles realizarão um congresso sin 
Idicalista~revolucinnãrio  com o objetivo de desenvolver o 
polo revolucionário no movimento sindical brasileiro. 

Justamente está é a maior limitação do encontro que deve- 
rá reunir gente de pelo menos 10 estados brasileiros para 
discutir um aspecto extremamente particular, É claro que 
essa critica nao pode recair integralmente sobre o núcleo 
AIT-Br que se organizando faz   a sua parte. Resta a todo! 

Jos demais agrupamentos e afinidades tomar  a mesma atidu- 
Bde - como aliás já fez o pessoal do Sul realizando as Jor 
■nadas Libertárias. De nossa parte apelamos a todos os com 
Tpanheiros anarquistas e simpatizantes para que participem 
ativamente das atividades do Congresso e para que lá te- 

Jnhaa » manha de travar seus 4«bates por afinidades, e  se 
[organizar. 
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1886 <S> 100   ANOS   DE   19   DE   MAIO   DE   LUTA @ 1986 

FOLHA DE S.PAULO 

Campanha rebaterá ?§ 
imagem desgastada de ^ 
políticos, diz Gusmão òo 

Da Sucur*ol de Brasília r 

O  exHchanceler  Olavo  Setúbal r> 
ííf (PFL) disse ontem que o empresário í?l 

q " Antouio Ermirio de Morae^ tem "a 
9r ^imagem de um pregador". O articu- CO 

~òs   Ermirio, * da campauna ae turmino, ~, 
'.2 ex-ministro da Indústria e Comércio * 
5 Roberto Gusmão, afirmou que este Ç 
£ perfil será usado para contrapor-se g* 

ao que chama de '^desgastada" 
P jmaeem do "políticoi profissional". % 
30 Segundo ele, os "profissionais", nas Q> 
O próximas eleições para o governo P7 
c paulista, seriam os virtuais cândida- rn 
v^ tos do PDS, deputado Paultí Maluf, e •• 
y do PMDB, viee-govemador Oreetesi£-N 

Quércia. LW 
Ü    "Infelizmente, a imagemdos poli- Z. 
{J ticos .profissionais está batida, por C 
fa causa das denúncias de plenários T" 
& vazios, pagamentos de jetons, trens C* 
*J> da alegria", afirma o ministro da '" 
5JJ Educação, Jorge Bornhausen (PFL), 
£ que,   na   esteira   desta   convicção, 
rj pretende articular mais candidaturas 
y de empresários pelo pais, como a do 

proprietário   da   Rede   Brasil-Sul, 
7j Maurício Sirotsfcy, para o grsvf mo do 
J Rio Grande do Sul. 
y     O  ministro   do   Trabalho,   Almir 
</i' Pazzianotto, disse, em cesversa cem 
^ an_igos, que ' or, políticos pociem ter 
rn horror a alguárn que não faz escola, a 
ç\ alguém  que caiu de pára-quedas. 
Ç Mas tenho a impressão que o eleitor 
p» gosta". Olavo Setúbal diz, por sua 
O vez, não ter dúvidas que "o povo 
5 desconfia do político profissiopãT*! 
9 0 POMQ DESüDv^^ DK £>ü<\W&SVf\^ f 
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OS SENHORES PODcM 0 fVOYO  PACOTE 

MAMA» ütf KAO qXTBaiA 
(HaalS.lxaa) 

••-  Í«l6* 

(g)    19 DE MAIO CLASSISTA E LIBERTÁRIO ' (g) 5 

MamAe, eu nâo queria 
Mamãe, eu náo queria 
Mamãe, eu nao queria 
Servir o exercito... 

.èncía (tra-la-la-la) * £ 
LI caplláo (tra-la-la-la) w'^-*.--^--^ 

Nlo quero baier cont, 
Nem pra ear^enUi, cabo ou 
Nem quero Éter aentlnola   . 
Que nem cachorro vlglanúo portão 
Naoí Nao! Naot "7JF    *\~]    '.        -/i/t^ 

Mamãe, eu nao queria /   , f >-Vc^^—1Z    'yir ''[ 

Mam&e, eu náo queria' .,' \ ^^/'ylil-j^'^ 

Desculpe Vossa Excelência .•        *Vj?t  > .  I       \ 
Aíáitadeumplstol&o   ' X; :>A3 ^ *    ! 
É que o meu velho é soldado' . [ j J ,^^a-«-cji>fc'-r- 
EnurJiamáe pertence ao exército cia s^vaçÁo **—■»*£> 
Nao, nao, nao .A'*/8" "V        "' ~~~f\f l".t i  ' i ' 

<    •■ J; Â -     tf 

No ano de 1854 o presidente dos EUA fés a uma tribo *- 
indígena a proposta de comprar parte de suas terras 
oferecendo,em contrapartida, a concessão de outra reserva. 
0 texto da resposta do cacique Seatle,distribuído pela 
OMJ,e aqui publicado, tem sido considerado - através dos 
tempos - como um dos mais belos e profundos pronunciamentos 
já feitos a respeito da defesa do meio ambiente e de 
crítica a propriedade privada capitalista. 

percorre o corpo das árvores 

Majnâe eu nâo queria 
Mamáe eu nâo queria.. \ «K 

\ v M Yl^^Mm^ \i°s 
I no ouartel      ^ü     » *T/^_~-*,^TM..       «1C      ° 

Marcha soldado, cabeça de pape.   ; 

Se nao marchar direito vai preso no quarWl     ~— 

Eu sei que éumabela carreira   jf\£  ..   ^     'f^S-'   1L 
Mas náo tenho a menor vocaçAo   '   i "-■^'^■*J'*'    ^ ^>*v 
Se foese Lio tora assim /*$     \\   \t"''-^T»^ "    " ?*W 
Náo seria Imposlçáo -'/ \"   \£ffiJ?ÈzJtl   t ^ 
Nâo, nao. nao ■-- f 

\ 

V é: 

Como e que se pode comprar/ou 
vender o céu, o calor da te^r 

? Essa idéia nos parece "es_ 
tranha. Se nao possuímos  o 
frescor do ar e o brilho da^ 
ãgua, como é possível compra 

? Cada pedaço desta terra 
sagrado para meu povo. Ca 

'da ramo brilhante de um pi- 
nheiro, cada punhado de areia 
•das praias, a penumbra na 

^floresta densa, cada clarei- 
"ra e inseto a zumbir sao sa- 
grados na memória e experien 
cia de meu povo. 

c H,? 

£  PAPA QUEM 
^i^lD^ 

ACREDiTK   NO 

5^Ê£U^ado 

comitm. 

. OOUE 
OCORRER 

TERR 
R 
E 
C 

1 

carrega consigo as lembran- 
ças do homem vermelho. 
Os rios sao nossos irmãos, 
saciam nossa sede. Os rios 
carregam nossas canoas e ali 
mentam nossas crianças. Se 
lhes vendermos nossa terra, 

vocês devem lembrar e ensi- 
nar a seus filhos, que os 
rios sao nossos irmãos, e 
seus também. E, portanto,vo- 
cês devem dar aos rios a bon 
dãde ^ue dedicariam a qual- 

mscf&tCJmzmtA! 

^ 
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4 <$>Nao ao FMI! Aumento Salarial Já!® 
l.o   de   Maio 

CONGRESSO 
VAMOS PARAR SAO PAULO!!! * 

Reforçamos aqui nosso chamamento a TODOS os libertários 
(os que acreditam que a luta pela liberdade ê prioritária, pois 
ê  da submissão que resulta a exploração e a miséria) para apoiar 
a iniciativa do ntScleo da Associação Internacional dos Trabalha- 
dores (AIT)-Br. 

A você que ê simpatizante convidamos a participar   das 
atividades culturais que permearão o congresso desde sua abertura 
no dia l/5,atê o dia 3. Haverá exposição de painéis, recitais, 
teatro, cinema, show musical e festa. 0 local ainda não está 
confirmado, mas deverá ser no Bexiga (SP). 

ORGANIZAçãO   <0s&» SINDICALISMO 
(y <Y*- "todo», o-, <2fu-ços òA alin'<<ià<U aorcweÃtenN (S) ao*. c% do»ccoss'w\<i\ci?ist&.s  se  oraarn^em 

r^ooâ.Q-vrvôTJCe oex<\ txTOà cQàtó 0*\Sr»Ç& reíO- 
íactoroífo, se. cjDCvVaoo^o èos £>'\vvcA>caxoí> 

cks^<Y3<$.\)e*\4o sua  c^^aft«^<àià Crítreo^í- 

ò «LACíáTãô eí.ooSr<\^,trAí, sim  t\ô.cyWi5&> 

(D país txotâí^rAà  \)\&à>ciào TÇ^TwJjkC a Gw 

 L  Ü-T  frS 

^ 

ddrtVes,   rjta rr>oroe^\o C ç. t*>: «.CjaÊcftva., OàCXÜs- 

ptsAcdCL áo sufi.- ce.aQ."\^ac ceoÃoofcÇ.«\£^\£ 

~ PHJRLI CISCOts •  

coro  à.   çwVvcÃf^èõ dç.Vc>ck>S os, Qf^^oí> 

<5>  DESTE 
S>. Ã SEXTK 5a  nf  na—» 

iflLra 
fehR*» DCE^J SP 1 J HS 

«torto o"beasm^e^p*^eW d\rev^ &a ^^^ 
(D CKH9. 9EIA OoWkDK   Ç> Hs/tnk 

(.?> ©&£/syJVMJfo S€«\ redação r* s^táí 

Qüê pgcmvg,sy\ ^v\ ^»>ç4jb t^ WkaTe 
®     GER^\S   ® 

©Cam^àmV^ Conkà o SeVM\VO 

Q^C;W>V*^VA Peio Moto Mo ^> g! 
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